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Resumo: 

 
Avaliou-se a presença do dente primeiro pré-molar (dente de lobo) em 
eqüinos da região de Umuarama-PR. Foram examinados animais do sexo 
macho e fêmea, mestiço da raça Quarto de milha (QM) e Quarto de Milha 
puros. O exame foi feito sem espéculo oral, somente com inspeção e 
palpação digital. A incidência dos PM1 foi de 10% do total de animais 
examinados. 
 
Introdução 
 
O primeiro dente pré-molar (dente de lobo) é geralmente pequeno, 
localizado no espaço entre o canino e o segundo pré-molar superior. 
Possuindo uma vasta seqüência de formas e tamanhos sem relação com a 
forma da coroa visível, com tamanho e forma da raiz. Entretanto, não são 
todos os cavalos que têm a formação desse dente. Quando este ocorre, 
freqüentemente é associado a problemas de adaptação à embocadura, 
motivo pelo qual se recomenda sua extração. A incidência dos dentes PM1 
em eqüinos encontrada na literatura é bastante ampla, variando entre 4 e 
80%. A erupção do PM1 é mais freqüentemente encontrada na arcada 
superior (maxilar) e ocasionalmente algum dente pode ser encontra na 
arcada inferior (mandíbula). Não há dimorfismo sexual associado com dente 
de lobo, ele pode ser encontrado em machos e fêmeas com mesma 
freqüência. O objetivo deste trabalho é quantificar a incidência dos dentes de 
lobo, em um plantel de eqüinos da região de Umuarama - PR. 
 
Materiais e Métodos 
 
Foram examinados 342 eqüinos mestiço da raça Quarto de milha (QM) e 
Quarto de Milha puros, sendo 188 machos e 154 fêmeas, com faixa etária de 
3 a 24 anos, pertencentes da região de Umuarama-PR. 
 Foi realizado exame oral direto, sem especulo oral, sem sedação pela 
inspeção e palpação digital. Foram registradas em fichas as características 
dos dentes de lobo, de acordo com a localização (maxilar e mandibular), 
posição (bilateral e unilateral) e sexo do animal. 
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Tabela 1 – Incidência do dente de lobo. 
 

Presentes Ausentes 
Sexo Qde % Qde % 

Macho 21 6,14% 167 48,83% 
Fêmea 13 3,80% 141 41,23% 
Total 34 9,94% 308 90,06% 

Total de Animais Examinados 342   
 

 
 

 
 
Figura 1 – Eqüino com dente PM1 presente. 

 
Resultados e Discussão  
A incidência dos dentes PM1 nos eqüinos examinados foi de 10%, 
correspondendo um total de 34 eqüinos (Tabela 1), dos quais 21 (61,76%) 
eram machos e 13 (38,24%) eram fêmeas. A localização predominante foi 
maxilar bilateral (85,29%) e unilateral (11,76%). Apenas 1 eqüino macho 
apresentou dente de lobo na arcada inferior (mandibula) e foi encontrado 
somente no lado direito. Não foi identificado nenhum dente de lobo incluso.  
A grande variabilidade nas freqüências de dentes de lobo encontrada na 
literatura pode significar uma falta de critério no estudo da incidência desses 
dentes em eqüinos. Segundo Reed e Bayly, esses dentes costumam estar 
ausente e sua ocorrência é descrita em apenas 20% da dentição superior de 
eqüinos Puro Sangue. Foi citado por Pagliosa uma taxa de incidência 
referente a eqüinos mestiços da raça Brasileiro de Hipismo(BH) de 30,08%, 
e taxas maiores foram encontradas em eqüinos de raças puras, a exemplo 
da raça PSI com 60%. Na literatura consultada normalmente não há valores 
quantificados  para a localização dos dentes de lobo, apenas sendo citada 
sua observação mais freqüente no maxilar e podendo ser encontrado em 



Anais do XVII EAIC – 19 a 22 de novembro de 2008 

machos e fêmeas com a mesma freqüência. Mossé, cita a presença do PM1 
em 13% dos eqüinos, sendo sua distribuição média de 24,4% nas fêmeas e 
de 14,9% nos machos. Porém, não indica quantos animais foram 
examinados, qual a relação de macho/fêmea e qual(is) a(s) raça(s) que 
examinou. Cangelli, refere-se a uma incidência de 80%, mas também não 
cita nenhum tipo de critério que tenha sido utilizado para avaliar essa 
incidência. De acordo com Baker e Easley, os dentes de lobo surgem entre 6 
e 18 meses de idade, o dente PM1 que não nasce é referido como dente de 
lobo cego, e pode causar desconforto oral, problemas de treinamento, 
cavalos inquietos e conseqüentemente queda de performance. O dente de 
lobo cego são menos palpável, mas pode ser confirmado sua presença 
através de radiografia. Assim como foi citado por Smith, que quando esses 
dentes estão mal posicionados, pontiagudos ou se estão compactados, eles 
podem causar ulceração bucal ou podem interferir com a mordedura (freio 
ou bridão). Este trabalho, a princípio teve como objetivo avaliar a incidência, 
levando em consideração sua localização, posição e o sexo dos animais. 
 
Conclusões  
 
A taxa de incidência dos dentes PM1 em eqüinos mestiços da raça Quarto 
de milha (QM) e Quarto de Milha puros, na região de Umuarama, foi de 10%, 
sendo sua localização mais freqüente na arcada superior (maxilar), e 
confirmou que é raro a presença do dente de lobo na arcada inferior. Existe 
uma grande variação da incidência deste dente na bibliografia encontrada, 
sendo provavelmente essa variação devido a raça. 
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